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1. INTRODUÇÃO
A presente pesquisa fala sobre A evasão Escola no Ensino Superior: Um estudo de caso em duas turmas de 8º período ano 2009/02 dos cursos de Pedagogia e Administração da Facevv e Professores da instituição. Para tanto apresentaremos quais as principais influências que ocasionam a evasão escolar (desistência do aluno) na Facevv, quais as possíveis causas da evasão escolar nas duas turmas dos cursos de Pedagogia e Administração da instituição.

Temos como objetivo geral investigar os fatores causadores da evasão escolar no Ensino Superior da Facevv nas duas turmas de 8º período dos cursos de Pedagogia e Administração e saber a opinião dos professores da instituição. 
Realizamos um levantamento histórico das turmas na Faculdade, analisando comparativamente o número de alunos que ingressaram em 2006/01 e quantos continuam em 2009/02.

Pensando na relevância social este tema servirá como ponto de partida para ação das faculdades que por porventura, não realizam programas contra evasão e também é alvo do abandono.

Já na relevância cientifica servirá para reflexão teórica na área da educação sobre o tema aqui abordado, possibilitando a realização de outras pesquisas.

Decidimos então fazer o projeto abordando este tema devido termos observado no inicio e ao longo do nosso curso várias pessoas que desistiram do curso superior por motivos diversos e isso nos chamou a atenção.
No capitulo 2 mostraremos o conceito de evasão e histórico do ensino superior no Brasil.

Já no capitulo 3  falaremos sobre os principais fatores causadores da evasão no ensino superior.
Mostraremos o levantamento histórico das turmas de 8º período dos cursos de Pedagogia e administração no capitulo 4.
No capitulo 5 será apresentada as análises das respostas dadas pelos alunos de 8º período de Pedagogia e Administração e também dos professores que atuam no ensino superior da Faculdade Cenecista de Vila Velha.
Apresentaremos também as possíveis estratégias que podem ser adotadas pelas instituições para se evitar a evasão escolar no capitulo 7 e por ultimo as considerações finais. 
2. CONCEITUAÇÃO DE EVASÃO E HISTÓRICO DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL
Tomaremos por base os seguintes autores para o desenvolvimento deste capitulo: Santana, Souza e Aranha.
Conceitua-se evasão escolar como o desligamento da instituição de ensino, sem que esta tenha o controle do mesmo. Segundo Santana (1996), “a evasão escolar é um dos maiores e mais preocupantes desafios do Sistema Educacional, pois é o fator de desequilíbrio, desarmonia e desajustes dos objetivos educacionais pretendidos”. O autor acusa a escola, responsável pelo processo de educação formal, de não motivar os alunos nem atrair professores com melhores qualificações, oferecendo assim uma aprendizagem deficitária. 
A educação tem objetivo de dotar o ser humano de instrumentos culturais capazes de impulsionar as transformações materiais e espirituais exigidas pela dinâmica da sociedade.

A aprendizagem é continua, ou seja, não pára com tempo ou com espaço, sempre é preciso aprender mais e mais, independente da posição econômica, social, etc.

O curso superior segundo Souza, iniciou em 1808 na Bahia. As instituições têm por objetivo produzir conhecimento cultural e empenha-se em ajustar-se a realidade do país, promovendo assim uma melhoria na vida social.

As instituições de ensino superior além do objetivo de produzir conhecimento cultural, empenham-se em ajustar-se à realidade do país, promovendo uma melhoria de vida na sociedade brasileira, “equipando tecnicamente as elites profissionais e proporcionando ambiente propicio às vocações, cujo destino, imprescindível à formação da cultura nacional, é o da investigação e da ciência pura.” ( DIÁRIO OFICIAL de 15 de Abril de 1931, citado por SOUZA, 1991, p.104).
Aranha (1996) relatou que na década de 30 a educação teve um grande crescimento, podendo ser por vários motivos, tais como: movimentos de educadores, iniciativas dos governantes. O Ministério da Educação e Saúde é criado nesta época onde é responsável pelas reformas educacionais nacionais e pela estruturação de universidades. 

Em 1934 funda-se a primeira universidade no Brasil, a USP – Universidade de São Paulo, que é uma fusão de diversas faculdades, organizada de acordo com decreto federal. E nos anos seguintes é criada as universidades do Distrito Federal, do Rio de Janeiro. 

Na ditadura militar houve várias mudanças na educação, leis que reformulou o ensino universitário, porem também ocorreu um grande avanço no ensino superior. 

Na década de 1980 o Conselho Federal de Educação reconheceu várias universidades particulares, o numero de matriculados aumentou.

Já na década de1990 ocorreu uma reforma da educação superior, envolvendo alterações políticas, legais, estruturais e gerenciais no âmbito das universidades.

Com a vontade de participar do mercado de trabalho, ocorre uma grande procura por cursos superiores.
Alguns dos cursos que são procurados são  Pedagogia e Administração. A Pedagogia ao longo de sua história tem como objeto de estudo os processos educativos em escolas e também em outros ambientes. Em 1939 ele foi padronizado, desde então, vai amalgamando experiências de formação inicial e continuada de docentes, para trabalhar tanto com crianças quanto com jovens e adultos. 

O Curso de Pedagogia no contexto das Novas Diretrizes Curriculares Nacionais com base na Resolução do Conselho Nacional de Educação, aprovada no dia 13 de dezembro de 2005, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em Pedagogia têm como finalidade: “Oferecer formação para o exercício integrado e indissociável da docência, da gestão dos processos educativos escolares e não-escolares, da produção e difusão conhecimento científico e tecnológico do campo educacional”.
Já o curso de Administração historicamente, passou por dois momentos marcados pelo currículos mínimos aprovados em 1966 e 1993, culminando com a apresentação da proposta de diretrizes curriculares para os cursos de graduação em Administração elaboradas pelos autores em 1998, quando eram membros da Comissão de Especialistas de Ensino de Administração da SESu/MEC.
Então em 1952 se inicia o ensino da Administração no Brasil, isso está relacionado com o desenvolvimento do país, e foi marcado pelos governos de Getúlio Vargas, representativos do projeto "autônomo" de caráter nacionalista. O segundo, pelo governo de Juscelino Kubitschek, evidenciado pelo projeto de desenvolvimento associado e caracterizado pelo tipo de abertura econômica de caráter internacionalista.
 A FGV representa a primeira e mais importante instituição que desenvolveu o ensino de Administração. Sua origem remonta à criação do Departamento de Administração do Serviço Público (DASP), em 1938. Esse órgão tinha como finalidade estabelecer um padrão de eficiência no serviço público federal e criar canais mais democráticos para o recrutamento de Recursos Humanos para a administração pública, por meio de concursos de admissão .
Um dos problemas para que os alunos estivessem habilitados para a faculdade seria o baixo desempenho na educação fundamental, onde muito repetiam e poucos concluíam. 

Era necessário uma expansão na educação básica para que as pessoas chegassem ao ensino superior, políticas que melhorassem o nível da educação, então o Governo Federal adotou a idéia de priorizar o ensino fundamental, os resultados bons desta medida foi reparada entre 1994 e 1999 o numero de matriculados no ensino médio cresceu de 57%.

Um censo feito em 1998 indicou que com relação a faculdades, a quantidade de alunos é maior no interior do que nas grandes cidades, é o que o quadro abaixo nos mostra:
QUADRO 1: MATRICULAS POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
	 
	MATRÍCULAS
	POR
	DEPENDÊNCIA
	ADMINISTRATIVA
	 

	ANO
	Total
	Público
	%
	Privado
	%

	1994
	1.661.034
	690.450
	41,6
	970.584
	58,4

	1995
	1.759.703
	700.540
	39,8
	1.059.163
	60,2

	1996
	1.868.529
	735.427
	39,4
	1.133.102
	60,6

	1993
	1.945.615
	759.182
	39
	1.186.433
	61

	1998
	2.125.958
	804.729
	37,9
	1.321.229
	62,1

	Taxa de Cresc. 94/98
	28,00%
	16,60%
	 
	36,10%
	 


Fonte: Ministério da Educação/INEP/SEEC

Mesmo com tanto esforço, o Brasil ainda terá que se esforçar mais para aumentar a escolarização no ensino superior.  

Em 1999, foi lançado um programa de Financiamento Estudantil (FIES) que substituiu o antigo crédito educativo. Em 2000 tinha-se a previsão de que 180 mil estudantes estariam no programa sendo financiado a um custo de R$ 500 milhões por ano. No credito anterior o risco era todo do governo federal, e com o Fies não, o aluno paga juros a cada trimestre. 

3. PRINCIPAIS CAUSADORES DA EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR
A evasão escolar causa prejuízos significativos sob o aspecto econômico, social e humano em qualquer que seja o nível de educação. Por outro lado, do ensino básico ao superior, a evasão e repetência são piores que nos países mais pobres da América Latina. 
O ensino superior particular tornou-se nos últimos 10 anos, uma forma de gerar empregos e renda no país e a mais procurada já que uma das razões seria o currículo menos teórico. 

Em 2008, a partir dos resultados da avaliação de 2007, as faculdades foram surpreendidas com a criação de um indicador que sintetiza a qualidade dos cursos de graduação e pós-graduação, é o chamado IGC (Índice Geral de Cursos Da Instituição). Porem há algumas deficiências neste programa, tais como: a qualidade acadêmica é considerada de forma dissociada da responsabilidade das instituições de ensino superior, desconsidera os princípios do Sinaes e outros. A lei 10.861/2004 que instituiu o Sinaes entende por avaliação um processo sistemático para identificar méritos e valores de diferentes e diversos agentes. Entende-se que é uma responsabilidade social, respeitando a identidade de cada instituição que visa melhorar a qualidade do ensino superior. 

O ambiente entre as instituições de educação superior é competitivo e a viabilidade econômica tem forte ligação com os programas de permanência do aluno. As instituições, notadamente as particulares que investem cerca de 2% a 6% da receita em marketing para atrair novos alunos, e nada fazem para que ele permaneça sofrem com a perda de prestígio e com o risco de manutenção das condições de sobrevivência financeira. A desistência na educação superior está relacionada à grande diversidade do sistema e à especificidade de cada instituição. 

As perdas que ocorrem quando um aluno inicia o curso e não termina são várias, como por exemplo: desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos. Já nas instituições públicas, os recursos que são investidos não têm retorno algum. 

Verifica-se que a evasão é três vezes maior no primeiro ano de curso, do que a dos anos seguintes.

No Brasil percebemos que a evasão no ensino superior do ponto de vista macroscópico, tem relação com fatores socioeconômicos. Não é possível saber qual é a situação geral no país, mas sabe-se que há necessidade de realizar estudos sistemáticos com vistas a reduzir essas taxas e evitar desperdícios tanto do ponto de vista social quanto o financeiro. 

Um estudo na USP divulgado pela Folha de São Paulo, mostra que quase metade que desistem do curso teve problema na escolha do mesmo, já outros desistem porque não gostaram da estruturação do curso. Cerca de 10,5% desanimam por razões pessoais e outros ainda não gostarem da localização da faculdade.

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP, órgão do Ministério da Educação, divulgou de forma regular, dados referentes aos matriculados, ingressantes e egressos do ensino superior. Neste estudo é apresentado dados de todos os estados e cidades do Brasil, incluindo as diferentes causas da evasão. Mostraremos abaixo a quadro a com os dados do Estado do Espírito Santo, municípios de Vitória e Vila Velha. No 1º e 2º semestre.

QUADRO 2: MOTIVOS CAUSADORES DA EVASÃO SEGUNDO DADOS DO INEP
	 
	Matrícula trancadas
	 

	Municípios/ES
	Feminino
	Masculino
	Total
	Feminino
	Masculino
	Total

	Vila Velha
	511
	695
	980
	289
	379
	668

	Vitória
	710
	797
	2.446
	879
	891
	1.770

	 
	Alunos Afastados ( Desligados / Desistentes, Mudança de cursos na IES e Transferidos)

	 
	Feminino
	Masculino
	Total
	Feminino
	Masculino
	Total

	Vila Velha
	474
	506
	316
	315
	154
	161

	Vitória
	1.285
	1.161
	863
	1.430
	691
	739

	 
	Alunos Desligados / Desistentes

	 
	Feminino
	Masculino
	Total
	Feminino
	Masculino
	Total

	Vila Velha
	612
	296
	78
	119
	40
	79

	Vitória
	1.761
	898
	45
	81
	40
	41

	 
	Alunos que mudaram de cursos na IES

	 
	Feminino
	Masculino
	Total
	Feminino
	Masculino
	Total

	Vila Velha
	139
	61
	78
	119
	40
	79

	Vitória
	106
	61
	45
	81
	40
	41


Fonte: MEC/Inep; Tabela elaborada por Inep/DTDIE

Essa realidade chega a 50%, o que chama atenção. Um dos fatores que influenciam os alunos a desistirem de cursar o ensino superior são as dificuldades de conseguirem vagas nas universidades e assim são obrigados de certa forma ingressar em uma faculdade particular, isso se quiserem alcançar objetivos na vida, já que os estudos é o que nos propicia certas realizações profissional, social, etc. 

 Aproximadamente jovens entre 18 e 24 anos estão fora da faculdade devido não ter como pagar o valor mensal estipulado pelas instituições, já que são preços que não correspondem as suas condições financeiras, ocorrendo então a inadimplência e o abandono.


A evasão aparece por vários motivos, repetência que segundo a UNESCO (2004), são fenômenos que em muitos casos estão interligados, a mudança de curso ou a má escolha da profissão que o autor Paredes (1994) enfatiza dizendo que o número de desistências é muito maior do que a percepção que se tem dela.

Uma boa escolha profissional leva em conta pelo menos três elementos: quem é jovem, o que é mercado de trabalho e o que é a vida universitária. As grandes causas da evasão têm relação com a desinformação do aluno sobre si mesmo, sobre as dificuldades do mercado e sobre as matérias da faculdade [...].(AUGUSTIN, 2005. p. 02)
A dificuldade de conciliar a jornada de trabalho com o horário escolar, causando assim um conflito com os compromissos dos estudos, também influenciam na desistência do aluno. 

Já quando os jovens se decepcionam no decorrer da graduação é porque não sabiam o sentido da profissão escolhida.

Ao ingressar na educação superior o aluno é motivado dentre várias razões tais como a expectativa de melhores condições de vida e de realização profissional, porém ao perceberem que não é bem assim desistem. 
4. LEVANTAMENTO HISTÓRICO DAS TURMAS DE 8º PERÍODO DOS CURSOS DE PEDAGOGIA E ADMINISTRAÇÃO DA FACEVV
Com a autorização da diretora acadêmica da Faculdade Cenecista de Vila Velha, tivemos acesso aos dados dos alunos evadidos para realização deste levantamento.

4.1 CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACEVV
De acordo com os dados colhidos na secretaria da FACEVV será mostrado no gráfico abaixo o número de alunos que estavam matriculados no ano de 2006/01 e os concluintes em 2009/02.
GRÁFICO 1: COMPARATIVO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
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No gráfico acima são dados relacionados aos alunos da turma de Administração da FACEVV do ano de 2006 – 1º semestre (1º período), com 60 educandos ingressantes, entre eles 27 são do sexo feminino e 33 do sexo masculino.  Já em 2009 – 2º semestre (ano de conclusão – 8º período) restou somente 38 alunos concluintes do total acima dito, sendo 20 do sexo feminino e 18 do sexo masculino.

4.2 CURSO DE PEDAGOGIA DA FACEVV
No gráfico abaixo será mostrado de acordo com os dados pesquisados na instituição, os alunos matriculados em 2006/01 e os concluintes em 2009/02
GRÁFICO 2: COMPARATIVO DO CURSO DE PEDAGOGIA
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No gráfico acima são dados relacionados aos alunos da turma de Pedagogia da FACEVV do ano de 2006 – 1º semestre (1º período), com 52 educandos ingressantes, entre eles 44 são do sexo feminino e 7 do sexo masculino.  Já em 2009 – 2º semestre (ano de conclusão – 8º período) restou somente 41 alunos concluintes do total acima dito, sendo 36 do sexo feminino e 5 do sexo masculino.

5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS ENTREVISTAS FEITAS COM ALUNOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO E PEDAGOGIA
De acordo com todas as respostas dadas pelos respectivos cursos fizemos análise que poderá ser conferidas abaixo nos quadros.
QUADRO 3: CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
Os nomes dados abaixo citados são fictícios, protegendo a identidade dos entrevistados.

	Nome*
	Sexo*
	Idade
	Estado Civil
	Nível de escolaridade

	 
	   M             F
	 
	 
	      E.S.I.                    E.S.C.

	Bia
	                   X
	23
	Solteira
	                                     X

	Maria
	                   X
	32
	Casada
	                                     X

	Dionizio
	    X         
	36
	Solteiro
	          X

	João
	    X         
	27
	Casado
	                                     x


Legenda

M- Masculino

F- Feminino

E.S.I.- Ensino Superior Incompleto

E.S.C.-Ensino Superior Cursando
Dentre os quatro participantes da entrevista, dois são do sexo feminino e dois do sexo masculino, sendo que Bia e Maria evadiram por motivos que serão citados no desenrolar das respostas e voltaram. Já os outros dois Dionizio e João ainda não voltaram a estudar, mas pensam na possibilidade. 
QUADRO 4: ÉPOCA DE CONCLUSÃO DOS ESTUDOS E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Conclusão dos estudos no tempo correto
	Justificativa

	 
	             SIM                                NÃO
	 

	Bia
	               X                                     
	Dificuldades

	Maria
	                                                     X
	Gravidez

	Dionizio
	               X
	Falta de incentivo

	João
	                                                     X        
	Mudanças de Estado; Desistência


Dos entrevistados, dois responderam que sim, que concluíram os estudos no tempo correto e outros dois participantes disseram que não. Tendo como justificativas dificuldades adversas, tais como: gravidez, falta de incentivo, mudança de estado e desistência. 
QUADRO 5: MOTIVO DE INGRESSO NO CURSO SUPERIOR E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	                 Motivo de ingresso no curso superior
	Justificativa

	Bia
	Melhoria de vida
	Vida Difícil

	Maria
	Vontade própria, por gostar de estudar e melhorar de vida
	Futuro dos Filhos

	Dionizio
	Vontade de cursar o nível superior
	*

	João
	Melhoria de vida
	Ganhar destaque no mercado


Dos entrevistados, Bia e João responderam que o motivo de ingressarem no Ensino Superior foi melhoria de vida, tendo como justificativas a vida difícil e desejo de se destacar no mercado de trabalho. Já Maria e Dionízio responderam que iniciaram o curso superior para realização pessoal por vontade de cursar uma faculdade e também por pensar no futuro de sua família. 
QUADRO 6: DIFICULDADE PARA CONTINUAÇÃO DOS ESTUDOS E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Dificuldades para continuar os estudos
	Justificativa

	
	                 SIM                               NÃO
	

	Bia
	                   X
	Por não trabalhar na área que estuda

	Maria
	                   X
	Filhos pequenos ficam sozinhos

	Dionizio
	                             X
	*

	João
	                   X
	Horário diferente do trabalho e da faculdade


Três participantes disseram que sim, que existem dificuldades para continuar estudando, tendo como justificativas: sem experiência na área em que estudam, problemas pessoais e incompatibilidade dos horários entre faculdade e trabalho. Já o participante Dionizio disse que não possui nenhuma dificuldade. 

QUADRO 7: ARREPENDIMENTO DA ESCOLHA DO CURSO E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Arrependimento da escolha do curso
	Justificativa

	 
	            SIM                            NÃO
	 

	Bia
	                                                  X
	Gosta da área de educação

	Maria
	                                                  X
	Gosta do que faz

	Dionízio
	                                                  X
	Arrepende-se por ter saído 

	João
	              X
	Problemas com a faculdade


Três dos entrevistados disseram que não se arrependem da escolha do curso, dois justificaram que gostam da área escolhida e do que faz e o outro que se arrepende de ter saído. E um respondeu que se arrepende de sua escolha e relata problemas com relação a faculdade. 

QUADRO 8: BOM RENDIMENTO E ENTENDIMENTO DOS CONTEÚDOS PASSADOS E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Bom rendimento e entendimento dos conteúdos
	Justificativa

	 
	                SIM                               NÃO
	 

	Bia
	                  X
	*

	Maria
	                  X
	Sente dificuldades somente em algumas tarefas

	Dionizio
	                  X
	Curso tinha haver com ele

	João
	                  X
	Aprende e coloca em prática


Do questionamento colocado todos responderam que sim, que possuem bom rendimento e entendem claramente os conteúdos, colocando-os em prática, identificação com o curso. 
QUADRO 9: CONCILIAÇÃO ENTRE TRABALHO, FACULDADE E FAMÍLIA E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Conciliação entre trabalho, faculdade e família
	Justificativa

	 
	                SIM                                        NÃO
	 

	Bia
	                  X
	Cansa-se, mas recompensa

	Maria
	                  X
	S esforça para alcançar seu objetivo

	Dionizio
	                  X
	Está bem em todos os aspectos de sua vida

	João
	                                                               X
	Trabalha dia todo e sobra pouco tempo


Bia, Maria e Dionizio responderam que conseguem conciliar trabalho, faculdade e família. Já João diz não sobrar tempo pois trabalha o dia todo. 
QUADRO 10: OPINIÃO SOBRE MUDANÇAS NA INSTITUIÇÃO E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Mudanças na Instituição
	Justificativa

	 
	            SIM                        NÃO
	 

	Bia
	              X
	Organização Xerox e substituição de professores

	Maria
	              X
	Professores, grade curricular ser revisada

	Dionizio
	              X
	Professores mais dinâmicos

	João
	                                             X
	Conteúdos bem elaborados e horários de acordo


Dos participantes, três disseram que deve haver mudanças na instituição que estão relacionadas a: organização na Xerox e geral, professores mais dinâmicos e grade curricular. E apenas um disse que a instituição oferece conteúdos bem elaborados e os horários são de acordo. 
QUADRO 11: COMPATIBILIDADE DA MENSALIDADE COM OFERECIMENTO DA INSTITUIÇÃO 
	Nome*
	Valor mensal compatível com oferecimento da instituição
	Justificativa

	 
	                 SIM                                    NÃO
	 

	Bia
	                                                              X
	Sem dificuldades para pagar

	Maria
	                   X
	Valor incompatível com ensino sem qualidade

	Dionizio
	                   X
	Cobrança de juros

	João
	                   X
	Valor incompatível com suas condições financeiras


Maria, Dionizio e João responderam que sim, alegando dificuldades com: cobrança de juros, condições financeiras e a qualidade de ensino não se igual a com o valor cobrado pela instituição. E Bia, disse que não e nem possui dificuldades para pagar sua mensalidade. 
QUADRO 12: VONTADE OU NECESSIDADE DE SAIR OU TRANCAR E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Motivos para sair ou trancar
	Justificativa

	 
	SIM                   NÃO
	 

	Bia
	                     X
	Motivos financeiros

	Maria
	                     X
	Parou por motivos financeiros e voltou

	Dionizio
	                     X
	Saúde dos familiares

	João
	                     X
	Trancou e pretende voltar


Com a resposta positiva de três dos entrevistados, dizendo que tem vontade ou necessidade de sair ou trancar devido a motivos financeiros e familiares. E somente um que trancou mais pretende voltar a estudar. 
QUADRO 13: OPINIÃO SOBRE EVASÃO E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Porque existe evasão
	Opinião sobre evasão

	Bia
	Vários motivos
	Todos deveriam ir até o final

	Maria
	Financeiros e outros mais
	Teve dificuldades, mas voltou a estudar

	Dionizio
	Falta de organização das instituições
	Ocorre devido à instituições se preocuparem somente com o dinheiro

	João
	Principal motivo é o financeiro
	Falta de planejamento dos alunos acarreta na evasão


Quando perguntados sobre o tema evasão, houve varias opiniões sobre as causas deste problema, dentre elas: problemas diversos, financeiros e organização institucional. 
6.  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS ENTREVISTAS COM OS PROFESSORES DA FACEVV
QUADRO 14: CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES 
Todos os nomes abaixo são fictícios para que a identidade dos participantes seja protegida.

	Nome*
	Estado Civil
	Profissão
	Tempo de atuação
	Em quais curso

	Ana
	Casada
	Psicóloga
	11 anos
	Administração, Pedagogia 

	Diana
	Casada
	Professora
	4 anos
	Pedagogia

	Elisa
	Casada
	Pedagoga
	4 anos
	Pedagogia

	Frederico
	Casado
	Professor
	9 anos
	Administração, Pedagogia e Ciências Econômicas

	Fernando
	Divorciado
	Professor e contador
	9 anos
	Administração, Contabilidade e Economia

	Jonathan
	Casado
	Professor
	1 ano e meio
	Pedagogia

	Joviniano
	Solteiro
	Consultor
	10 anos
	Administração

	Lúcia
	Divorciada
	Professora
	10 anos
	Pedagogia e Administração

	Margarida
	Divorciada
	Professora
	18 anos
	Pedagogia

	Milena
	Solteira
	Professora
	Agosto de 2009
	Pedagogia e Administração

	Murilo
	Divorciado
	Engenheiro e Professor
	9 anos
	*

	Péricles
	Casado
	Professor universitário
	20 anos
	Economia, Direito, Administração, Engenharia, Nutrição, Contabilidade e Turismo

	Régis
	Casado
	Professor
	5 anos
	Pedagogia

	Roberto
	Casado
	Administrador
	8 anos
	Administração


Dentre os quatorze professores que foram entrevistados, seis são do sexo feminino e oito do sexo masculino. Doze deles possui bastante tempo de experiência na área da educação, entre 4 a 20 anos e somente dois possui de 4 meses a 1 ano e meio.  Tendo professores ou pedagogos e também professores que tem outra profissão. Tendo cinco que atuam somente no curso de Pedagogia (Diana, Elisa, Jonathan, Margarida e Régis), dois que atuam somente no curso de Administração (Joviniano e Roberto) e os outros seis que atuam na Administração, Pedagogia e demais cursos (Ana, Frederico, Fernando, Lúcia, Milena e Péricles)

QUADRO 15: OPINIÃO SOBRE PRINCIPAIS CAUSAS DA EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR E JUSTIFICATIVA 
	Nome*
	Causas da evasão no E. S. 
	Justificativa

	Ana
	Desinteresse, impossibilidades financeiras e falta de conhecimento do curso escolhido
	Criam expectativas relacionadas ao curso, se decepcionam e outras dificuldades com relação a bolsa e mensalidade

	Diana
	Carga horária incompatível com trabalho,  falta de tempo, problemas pessoais, dificuldade pagamento da mensalidade
	Falta de empenho e organização do aluno

	Elisa
	Falta de compreensão de leitura e hábito de estudo, frustração, mudança para cursos mais fáceis
	Desinteresse do aluno e falta de organização

	Francelino
	Condição financeira, diferença entre expectativa do aluno e realidade da faculdade
	Desconhecimento do curso e desmotivação do aluno

	Fernando
	Falta de habito de estudar, falta de empatia com o curso escolhido e sonhado
	Problemas na adaptação com estudos e má escolha do curso

	Jonathan
	Restrição financeira e dificuldade de aprendizagem
	Falta de base na educação anterior (Ens. Médio e Ensino Fundamental)

	Joviniano
	Crise econômica, falta de prioridade no leque de opiniões do aluno para pagar mensalidades e despesas
	Sem justificativa

	Lúcia
	Sem poder aquisitivo para pagar mensalidades
	Os alunos matriculados em faculdades são de classe C e D

	Margarida
	Questão financeira, jornadas duplas ou triplas famílias, etc.
	Desemprego ou baixa remuneração, problemas e despesas familiares

	Milena
	Conciliação da jornada de trabalho com a faculdade e questão financeira
	Sem justificativa

	Murilo
	Falta de capacidade financeira, decepção com curso escolhido, mau ensino
	Sem ensino de qualidade ( Ens. Médio e Ensino Fundamental)

	Péricles
	Falta de tempo e dinheiro
	Sem justificativa

	Régis
	Falta de combinação entre trabalho e ensino noturno,
	Cansaço levando a baixo rendimento, tornando as aulas penosas

	Roberto
	Problemas financeiros e falta de empatia com o curso escolhido
	Sem justificativa


Dos quatorze participantes da entrevista, as opiniões sobre quais seriam as causas da evasão escolar no Ensino Superior foram parecidas, tais como: situação financeira do aluno, incompatibilidade dos horários entre trabalho e faculdade, má escolha do curso e falta de empenho e organização do aluno. E suas justificativas condizem com suas opiniões.
QUADRO 16: ESTRATÉGIAS PARA RESOLUÇÃO DA EVASÃO 
	Nome*
	Possíveis estratégias 

	Ana
	Conhecer a grade curricular antes de iniciar o curso, as possibilidades de emprego na área e em vez de bolsa procurar estágios para pagar a mensalidade

	Diana
	Organização na estrutura para atender melhor o aluno em suas dificuldades, prioridade de estudar, empenho e dedicação do estudante ao Ens. Superior

	Elisa
	Nivelamento de certas matérias, hábitos de estudos dos estudantes para curto prazo e para longo prazo educação de qualidade

	Francelino
	Democratização do Ens. Sup. através de programas, atualização do projeto pedagógico do curso acompanhando as tendências do mercado

	Fernando
	Reformas no curso e disponibilidade de cursos em diversas áreas

	Jonathan
	Realização de seminários nas instituições sobre a importância do Ens. Superior e oferecer curso para nivelar alunos com "deficiência" na aprendizagem

	Joviniano
	Política privativa do governo como linha de créditos para alunos ingressarem na faculdade e desburocratizar

	Lúcia
	Subsidiar vagas nas instituições particulares e ampliar número de vagas e criar novas formas de acesso nas instituições

	Margarida
	Financiamento menos rígido e mais amplo no percentual, ensino gratuito de qualidade (vagas gratuitas serem ocupadas pelos necessitados)  e aumento de vagas nas universidades publicas

	Milena
	Reinvidicar desenvolvimento de políticas de incentivo ao estudo, mudança de mentalidade nas relações interpessoais, no ambiente acadêmico ter espaços para estudo e pesquisa individual e em grupo

	Murilo
	Melhorar condições do Ensino Médio e uma melhor divulgação dos cursos pelas faculdades que propiciam melhor escolha dos alunos

	Péricles
	Financiamento público e privado para o Ensino Superior

	Régis
	Atitude por parte dos alunos, pois os professores abrem bastantes oportunidades para os alunos cumprirem o curso

	Roberto
	Bom planejamento financeiro, verificar antecipadamente as características do curso


Entre todos os participantes, opiniões diversas sobre quais são as estratégias necessárias para que não haja evasão no Ensino Superior, sendo elas: conhecimento do curso e da grade curricular antes de ingressar, ter mais vagas disponíveis em universidades públicas, reivindicar políticas de incentivo ao estudo, financiamento dos estudos menos burocráticos para os menos favoráveis que querem cursar 

uma faculdade, organização das instituições para atendimento ao aluno em suas necessidades e melhoria na qualidade da educação como o Ensino Fundamental e Médio. 

7. COMO EVITAR A EVASÃO ESCOLAR NO ENSINO SUPERIOR
Como se evitar a evasão escolar? O que mudar e como?

Ficaram claros os motivos pelos quais os alunos abandonam o curso superior e para que esse problema tome rumos melhores, alguns pontos na educação devem ser mudados, como por exemplo: implantar no currículo do ultimo ano do 2º grau ou em cursos de pré-vestibulares, o ensinamento sobre as profissões de nível superior, como forma de contribuir para que o aluno tenha maior conhecimento sobre os mesmo, de maneira a evitar que descubram que não é vocacionado para uma determinada escolha profissional apenas depois de já ter ingressado na instituição de ensino. 

É possível reduzir a evasão escolar no ensino superior com a flexibilidade do currículo, é permitir ao aluno o direito de escolha das disciplinas de acordo com sua vocação.

No setor privado tem que haver mais investimentos dentro da própria faculdade para que o aluno seja motivado a continuar. Uma delas é na estrutura física, alterando o espaço, tendo locais para reuniões, debates e uma biblioteca ampla.

O aumento da escolarização em nível superior é muito importante para desenvolvimento do país. O mercado de trabalho precisa cada vez mais de pessoas mais qualificadas, e com o aumento e acesso ao ensino superior a taxa de desemprego diminui.

Se quisermos uma educação superior que seja capaz de atender a um número maior de jovens, o que é nosso desejo, precisamos de uma estrutura acadêmica que favoreça o estudante a construir uma trajetória pessoal de formação. 

(Manuel Palácios – Diretor do Departamento de Desenvolvimento da Educação Superior do Ministério da Educação). Agência Brasil Noticias.
E por último o individuo tem que estar ciente e seguro sobre sua própria condição enquanto ser humano e ter claro o que espera da sua futura vida profissional.
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme na introdução (capitulo 1), nosso objetivo geral foi saber quais são as causas pelas quais ocorre a evasão no ensino superior. No desenrolar da pesquisa conseguimos responder a questão parcialmente  através da aplicação de entrevistas com os alunos de Pedagogia e Administração da FACEVV conhecer os motivos que influenciam o abandono escolar. Porém tínhamos o pensamento de entrar em contato com todos alunos evadidos destas duas turmas, mas como faz muito tempo,os dados que tivemos acesso não estavam mais atualizados e por isso não conseguimos contatar todos os ex-estudantes. Devido a todos estes acontecimentos entrevistamos também os professores da instituição para saber suas opiniões sobre o tema abordado. 

Vimos no capitulo 2 o que é a evasão escolar e a história do curso superior no Brasil. 

Já no capitulo 3, explicitamos de acordo com nossa pesquisa sobre o assunto, as principais causas da evasão escolar no ensino superior nas instituições públicas e privadas.

A partir do capitulo 4 até o 6, apresentamos o levantamento histórico dos alunos  dos cursos de Administração e Pedagogia da FACEVV, analise de todas as respostas dadas por eles e também pelos professores da instituição,  

Chegamos a conclusão de que muitos são os obstáculos para que o estudante consiga concluir um curso de ensino superior a tempo. Tais como a situação financeira desfavorável, problemas familiares, incompatibilidade com os horários de trabalho e faculdade. 

Segundo a opinião dos profissionais participantes da entrevista é importante que se prossiga com a investigação sobre o tema abordado, para que se consiga diminuir a evasão escolar no ensino superior.
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ANEXOS
ANEXO A: CRONOGRAMA
	AÇÕES
	FEV.
	MAR.
	ABR.
	MAI
	JUN
	JULH
	AGOS
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Definição do tema
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaborção do problema
	 
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração da justificativa
	 
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração dos objetivos
	 
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definição da metodologia
	 
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Levantamento bibliográfico
	 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	 
	 
	 

	Revisão de literatura
	 
	 
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração do sumario prévio
	 
	 
	X
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração do cronograma
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 
	 
	 
	 

	Inicio da orientaçaoindividual
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 
	 
	 
	 

	Escrita do primeiro capitulo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Escrita do segundo capitulo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	X
	X
	 

	Escrita do terceiro capitulo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Escrita do quarto capitulo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Escrita do quinto capitulo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Escrita do sexto capitulo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Escrita das considerações finais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Revisão de texto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X
	X

	entrega e defesa do TCC
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	X


ANEXO B: ORÇAMENTO

	ITENS
	VALOR

	Xerox
	R$ 100,00 

	Cartucho impressora
	R$ 120,00 

	Folhas chamex A4
	R$ 25,00 

	Canetas
	R$10,00

	Lápis e borracha
	R$ 10,00 

	Passagens
	R$ 50,00 

	Encadernações
	R$ 48,00 

	Pen drive
	R$ 90,00 

	TOTAL
	R$ 453,00 


ANEXO C: CARTA AUTORIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS
CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS NA COMUNIDADE

FACULDADE CENECISTA DE VILA VELHA
PESQUISA: Evasão escolar na FACEVV

ORIENTADORA: Profª Shênia Soraya Soares Louzada

PESQUISADORES: Gertrudes Roos de Abreu, Harley Anderson Corteletti Gomes

Vila Velha, 14 de Setembro de 2009.

Prezado(a) senhor(a):

Estamos realizando uma pesquisa para nosso Projeto TCC II que tem como tema a Evasão Escolar no Ensino Superior: Estudo de caso em duas turmas da FACEVV. Nosso objetivo geral é investigar os fatores causadores da evasão escolar no Ensino Superior da FACEVV, nas turmas de 8º período de 2009/02, dos cursos de Pedagogia e Administração. Para entender um pouco mais sobre este assunto precisamos de sua colaboração. Vimos então pedir que, preencha a autorização abaixo e a seguir devolva aos pesquisadores. Sendo suas respostas estudadas por nós, servirão para uma reflexão sobre um dos problemas que ronda a educação.

Agradecemos desde já.

Atenciosamente,

PESQUISADORA – GERTRUDES ROOS DE ABREU

PESQUISADOR – HARLEY ANDERSON CORTELETTI GOMES

Eu






portador do RG nº





dou autorização para a realização da entrevista anteriormente mencionada.











ENTREVISTADO (A)
ANEXO D: CARTA DE AUTORIZAÇÃO DA DIRETORA DA FACEVV
CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS NA COMUNIDADE

FACULDADE CENECISTA DE VILA VELHA

PESQUISA: Evasão escolar na FACEVV.

ORIENTADORA: Profª Shênia Soraya Soares Louzada

PESQUISADORES: Gertrudes Roos de Abreu, Harley Anderson Corteletti Gomes

Vila Velha, 14 de Setembro de 2009.

Prezada Diretora,

Estamos realizando o Projeto TCC II onde temos por base o tema Evasão Escolar no Ensino Superior: Estudo de caso em duas turmas de 8º período de (2009/02) da FACEVV. Temos por objetivo geral investigar os fatores causadores da evasão escolar no Ensino Superior da FACEVV e para isso iremos aplicar questionários a alguns alunos que evadiram. Daremos garantia do anonimato das respostas dadas pelos entrevistados e de cuidados éticos na divulgação dos mesmos. Para tanto, precisamos ter acesso a documentos de ex-alunos das respectivas turmas para entrarmos em contato e assim alcançar nosso objetivo. 

Por meio desta pedimos sua autorização para fazer a pesquisa de campo que envolve a consulta de tais documentos junto a secretaria da Faculdade.

Acreditamos na importância deste trabalho, por isso contamos com sua colaboração e autorização, desde já agradecemos. 

Atenciosamente, 

PESQUISADORA – GERTRUDES ROOS DE ABREU

PESQUISADOR – HARLEY ANDERSON CORTELETTI GOMES

PROFESSORA ORIENTADORA – SHÊNIA SORAYA SOARES LOUZADA

DIRETORA ACADÊMICA – MARIA DA PENHA PASSOS COLUSSE










